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RESUMO: A alfabetização e o letramento constituem processos fundamentais no início da 
escolarização, pois envolvem não apenas a aprendizagem do sistema de escrita, mas 
também a inserção dos alunos em práticas sociais significativas de leitura e escrita. Nesse 
contexto, o presente artigo tem como objetivo analisar as contribuições do trabalho 
pedagógico com o gênero textual conto para o desenvolvimento das habilidades de leitura, 
compreensão e escrita de alunos do 2º ano do Ensino Fundamental de uma escola 
municipal de São Mateus-ES. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, 
caracterizando-se como pesquisa de campo, na qual foi aplicada uma sequência didática 
envolvendo leitura, compreensão e produção de contos. A coleta de dados foi realizada por 
meio de registros de campo, diário de bordo e análise das produções escritas dos 
estudantes. Para a análise, utilizou-se a metodologia de análise de conteúdo proposta por 
Bardin, organizando os dados em quatro categorias: compreensão textual, identificação de 
personagens e cenários, desenvolvimento da história e conflito e resolução da narrativa. Os 
resultados indicam que o trabalho com contos favoreceu o desenvolvimento da 
compreensão leitora, ampliou o vocabulário dos estudantes e possibilitou que as crianças 
reconhecessem elementos estruturais das narrativas, como personagens, espaço, 
sequência de acontecimentos e desfecho. Conclui-se que o uso do gênero conto no 
processo de alfabetização contribui para tornar a aprendizagem mais significativa, 

3 Professora da Universidade Federal do Espírito Santo - Centro Universitário Norte do 
Espírito Santo- Campus São Mateus. Doutora em Educação pela Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) na área de Ensino e Práticas Culturais.  
E-mail: ritadecassiacristofoleti@gmail.com  
 
 
 

2 Professora do Instituto Federal de Educação do Espírito Santo, atuando como professora 
de Matemática do Ensino Médio Técnico e Tecnológico e nos cursos de Engenharia. Possui 
doutorado em Engenharia Ambiental pela Universidade Federal do Espírito Santo. 
E-mail: fecezana@ifes.edu.br  
 

1 Graduada em pedagogia pela UFES. Pós-graduanda em Práticas Educacionais pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Espírito Santo, campus São 
Mateus. E-mail: gmsilva471@gmail.com  
 

mailto:ritadecassiacristofoleti@gmail.com
mailto:fecezana@ifes.edu.br
mailto:gmsilva471@gmail.com


estimulando a imaginação, a participação dos alunos e a construção de sentidos na leitura e 
na escrita. 

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Letramento; Conto; Literatura infantil; Ensino 
Fundamental. 

ABSTRACT: Literacy and literacies are fundamental processes at the beginning of 
schooling, as they involve not only the learning of the writing system but also the students’ 
engagement in meaningful social practices of reading and writing. In this context, the present 
article aims to analyze how working with the narrative genre “short story” can contribute to 
the development of literacy in a 2nd-grade class of an elementary school in the municipal 
system of São Mateus, ES. The research adopted a qualitative approach, characterized as 
field research, in which a didactic sequence involving reading, comprehension, and 
production of short stories was implemented. Data collection was carried out through field 
notes, a reflective journal, and analysis of students’ written productions. For the analysis, 
Bardin’s content analysis methodology was used, organizing the data into four categories: 
text comprehension, identification of characters and settings, development of the story, and 
conflict and narrative resolution. The results indicate that working with short stories 
supported the development of reading comprehension, expanded students’ vocabulary, and 
enabled children to recognize structural elements of narratives, such as characters, setting, 
sequence of events, and outcome. It is concluded that the use of the short story genre in the 
literacy process contributes to making learning more meaningful, stimulating imagination, 
student participation, and the construction of meaning in reading and writing. 

1.    INTRODUÇÃO 

A alfabetização é um dos momentos mais significativos da vida escolar. No entanto, 

esse processo vai muito além de ensinar a juntar letras ou reconhecer palavras. 

Como afirmam diversos estudiosos da área, como Magda Soares (2003), alfabetizar 

significa possibilitar que o aluno compreenda o funcionamento do sistema de 

escrita, mas também que participe das práticas sociais em que a leitura e a escrita 

fazem sentido. Desse modo surge o conceito de letramento, entendido como a 

capacidade de usar a língua escrita de forma competente, significativa e 

contextualizada.  

Diante disso, entende-se que a alfabetização e letramento não são caminhos 

separados, mas processos que se complementam (Soares, 2003). Nesse sentido, a 

criança precisa aprender não apenas a decodificar palavras, mas também a 

compreender que elas contam histórias, transmitem emoções, organizam a vida 

social e revelam diferentes formas de ver e interpretar o mundo. Por isso, ensinar a 

ler e escrever vai muito além do simples domínio de técnicas. 



No Brasil, especialmente no 1º ano do Ensino Fundamental, esse momento assume 

contornos ainda mais significativos, pois marca a transição entre uma relação 

espontânea com a linguagem vivenciada na educação infantil e um contato 

sistemático e orientado com a leitura e a escrita. Conforme destaca a Política 

Nacional de Alfabetização (2019), é nesse período que se consolidam as bases 

para todas as aprendizagens posteriores, configurando-se como um marco decisivo 

para o desenvolvimento escolar e pessoal das crianças. 

De acordo com o Inep, a proficiência média em Língua Portuguesa no 2º ano caiu 

de 750 pontos (2019) para 725,9 pontos em 2021, indicando assim uma perda de 

aprendizagem na etapa em que as crianças deveriam consolidar suas primeiras 

competências leitoras (INEP, 2021). No 5º ano, essa queda também é evidente, a 

proficiência média reduziu-se de 215 para 208 pontos entre 2019 e 2021, revelando 

que muitos estudantes ainda não conseguem identificar elementos narrativos 

básicos, reconhecer opinião em textos ou compreender a finalidade de gêneros 

informativos, segundo análise da Fundação Roberto Marinho (FRM, 2021). 

Os dados apresentados pela pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2024) revelam 

um cenário preocupante para a educação brasileira e reforçam a necessidade de 

fortalecer as práticas de alfabetização e letramento. Pela primeira vez desde o início 

da série histórica da pesquisa, o percentual de não leitores (53%) superou o de 

leitores (47%), evidenciando um enfraquecimento da cultura leitora no país. Esse 

cenário representa uma redução de aproximadamente 6,7 milhões de leitores em 

relação a 2019, passando de 100,1 milhões para 93,4 milhões de leitores em 2024. 

Nesse sentido, é importante trabalhar com metodologias que valorizam a narrativa, 

a imaginação e o contato com textos literários no processo de alfabetização. O 

trabalho com contos, por exemplo, aproxima a criança da linguagem de maneira 

sensível e envolvente. Como afirmam Linhares e colaboradores (2023), o conto 

amplia o repertório vocabular, estimula a criatividade e possibilita que o aluno 

compreenda a organização textual. Além disso, promove uma experiência estética e 

emocional que favorece o envolvimento com a leitura e o desejo de produzir textos. 

Pesquisadores como Colomer (2007) e Bettelheim (2015) também apontam que a 

literatura infantil tem um papel decisivo na formação leitora e no desenvolvimento 



emocional das crianças, justamente porque oferece oportunidades de identificação, 

fantasia e reflexão sobre o mundo. 

Dessa forma, nesta pesquisa, optou-se pela utilização dos contos de fadas como 

recurso pedagógico para o desenvolvimento da alfabetização e do letramento, por 

compreender que essas narrativas despertam o interesse das crianças, estimulam a 

imaginação e favorecem a construção de aprendizagens significativas. Uma vez que 

ao aproximar os estudantes de histórias que fazem parte do universo infantil, cria-se 

um ambiente propício para o desenvolvimento da leitura, da escrita, da oralidade e 

da interpretação de textos.  

Essa escolha fundamenta-se nas contribuições de Bruno Bettelheim (2002), em A 

Psicanálise dos Contos de Fadas, ao defender que os contos de fadas 

desempenham um papel essencial no desenvolvimento infantil. Segundo o autor, 

essas histórias auxiliam a criança na compreensão e elaboração de conflitos 

internos, medos e emoções, além de favorecerem o amadurecimento emocional por 

meio da identificação com os personagens e das situações vivenciadas nas 

narrativas  

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo analisar as contribuições do 

trabalho pedagógico com o gênero textual conto para o desenvolvimento das 

habilidades de leitura, compreensão e escrita de alunos do 2º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal de São Mateus-ES. 

2. O GÊNERO CONTO E SUA IMPORTÂNCIA NA ALFABETIZAÇÃO E NO 
LETRAMENTO 

Conforme destaca Carneiro (2018), os contos acompanham a humanidade desde 

muito antes do surgimento da escrita, funcionando como importantes formas de 

preservar saberes, memórias e valores sociais. Nesse sentido, ao serem 

transmitidos oralmente e, posteriormente, registrados em livros, esses relatos 

tornam-se instrumentos fundamentais de formação cultural e de compreensão do 

mundo. 

O conto nasce na oralidade. Muito antes de existirem livros, as pessoas já se 

reuniam para contar histórias ao redor do fogo, em festas, rituais e encontros 



comunitários. Essas narrativas não apenas entretinham, mas também ensinavam, 

explicavam fenômenos da natureza, preservavam a memória dos antepassados e 

ajudavam a organizar a vida em sociedade (Falconi; Farago, 2015). Como destacam 

Souza e Figueiredo (2024, p. 4) 

[...] os contos clássicos são coletados e não inventados, pois são um 
misto de narrativa popular com marcas eruditas, de modo a serem 
transmitidos ao longo das gerações através de narradores que 
contavam essas histórias de boca a ouvido. Inicialmente, essas 
histórias não eram registradas por escrito, mas sim compartilhadas 
oralmente em comunidades. 

Logo, ao longo da história, essas narrativas foram se transformando conforme 

circulavam entre diferentes povos e culturas. Cada sociedade acrescentava 

elementos próprios, adaptando os contos às suas crenças, valores e modos de vida. 

Com o surgimento da escrita, muitos desses relatos começaram a ser registrados, o 

que possibilitou sua preservação e maior circulação. Um marco importante nesse 

processo ocorreu no final do século XVII, quando Charles Perrault reuniu e publicou 

contos que até então pertenciam apenas à tradição oral, que “[...] editou as 

narrativas folclóricas contadas pelos camponeses, retirando passagens obscenas 

de conteúdo incestuoso e canibalismo [...]” (Silva, 2009, p. 137). Mais tarde, no 

século XIX, os irmãos Grimm também desempenharam um papel fundamental ao 

coletar e registrar histórias populares alemãs, contribuindo para a valorização do 

folclore e da cultura popular.  

É importante destacar que, em suas versões originais, muitos contos apresentavam 

conteúdos mais duros, com presença de violência, sofrimento e conflitos intensos, 

refletindo as realidades e os valores das sociedades em que surgiram. Com o 

tempo, essas narrativas foram sendo adaptadas, especialmente quando passaram a 

ser direcionadas ao público infantil, assumindo um caráter mais pedagógico e 

moralizante, como aponta Silva (2009). Desse modo 

Não havendo livros, nem histórias dirigidas especificamente a elas, 
não existiria nada que pudesse ser chamado de literatura infantil. 
Logo, [...] as origens da literatura infantil estariam nos livros 
publicados a partir dessa época, preparados especialmente para 
crianças com intuito pedagógico, utilizados como instrumento de 
apoio ao ensino (Azevedo 2001 p. 1) 

Ainda nesse contexto, Falconi e Fagaro (2015, p. 6) descrevem que:   



Nessa perspectiva, podemos dizer que a literatura para crianças e 
jovens teve início na cultura europeia, e foi disseminado pelo francês 
Charles Perrault, ao reunir em um livro as histórias narradas pela 
camada populares francesas do Ancien Régime. Ao coletar histórias 
tradicionais, Perrault iniciou um trabalho de resgatar histórias 
contadas de boca a boca. Sendo assim, o contista não criou a 
narrativa de seus sonhos, mas sim adaptou para que estas se 
adequassem à corte francesa do rei Luís XIV. Ao documentar esses 
contos, o autor, arquiteta da corte, poeta e admirador do gênero, 
realizou um trabalho de adaptação de maneira a introduzir essas 
narrativas à inteligência da corte. Perrault ao fazer alguns retoques 
nos contos originais suprimiu questões referentes à violência e 
sexualidade, fazendo com que as histórias sejam aceitas de ante da 
população erudita. Podemos citar o conto Chapeuzinho Vermelho, 
em que a versão recolhida por Perrault, difere da versão conhecida 
por nós. A versão verdadeira da história Chapeuzinho Vermelho 
termina sem caçador, sem resgate da vovó que acaba ficando dentro 
da barriga do lobo, sem final feliz. Desta maneira, algumas histórias 
foram reformuladas para seu público, os nobres, onde não 
interessavam para eles a violência e a sexualidade. Perrault, passou 
a ser considerado o primeiro autor a reformular contos para melhor 
ser aceitável socialmente.  

No Brasil, alguns autores tiveram papel fundamental na difusão da literatura infantil. 

Figueiredo Pimentel destacou-se pela organização e adaptação de contos 

populares, aproximando as crianças das narrativas tradicionais. Já Carlos Jansen 

contribuiu significativamente por meio da tradução de obras europeias, 

possibilitando que diferentes histórias chegassem ao público infantil brasileiro. 

Essas iniciativas foram importantes para ampliar o acesso das crianças à leitura e 

fortalecer a circulação da literatura infantil no país, embora muitas dessas obras 

ainda apresentassem um caráter moralizante e educativo.  

Esse momento preparou o caminho para o surgimento de uma literatura infantil mais 

autêntica no país. Nesse sentido, destaca-se Monteiro Lobato, que rompeu com o 

modelo apenas adaptado e passou a produzir histórias mais criativas, críticas e 

próximas da realidade brasileira. A partir dele, a literatura infantil nacional ganha 

força e identidade própria, consolidando-se como um campo significativo da 

produção literária, como ressalta Zilberman (2005). 

Com o passar do tempo, a literatura infantil deixou de ser vista apenas como 

instrumento de ensino moral e passou a valorizar o imaginário, a criatividade e o 

prazer da leitura. Essa mudança também impacta a forma como os contos são 



trabalhados na escola, deixando de ser apenas um recurso didático para se 

tornarem experiências significativas de leitura. 

Diante disso, ao compreendermos a alfabetização como o processo de apropriação 

do sistema alfabético e o letramento como a inserção do sujeito nas práticas sociais 

de leitura e escrita, é possível perceber que o conto ocupa um lugar importante 

nesse percurso. Ao ouvir, ler ou recontar histórias, a criança entende que a escrita 

tem uma função social: comunicar ideias, expressar sentimentos, registrar 

experiências e interagir com o mundo.  

As histórias podem ser um grande aliado ao educador, pois o contar 
de histórias pode divertir, estimular o imaginário, quando bem 
contada e ainda proporciona à criança uma atividade sadia, 
enriquecendo seu vocabulário e contribuindo ao desenvolvimento da 
imaginação e adaptação no contexto social. Além de estimular a 
imaginação e contribuir para o enriquecimento do vocabulário, a 
criança com o conto, pode também desenvolver e alcançar diversos 
objetivos, como: expansão da linguagem infantil, facilitando a 
expressão corporal; estímulo à inteligência; socialização; formação 
de hábitos e atitudes sociais e morais, através da imitação as 
crianças podem construir bons exemplos e situações decorrentes 
das histórias; cultivo da memória e da atenção, despertando 
interesse e gosto pela leitura (Falconi; Farago, 2015, p. 2). 

A linguagem presente nos contos também desempenha um papel essencial no 

desenvolvimento infantil. Ao entrarem em contato com essas narrativas, as crianças 

ampliam seu repertório linguístico, conhecendo novas palavras, expressões e 

diferentes formas de organização da linguagem. Além disso, os contos estimulam a 

imaginação, convidando-as a visualizar cenários, personagens e acontecimentos, 

contribuindo não apenas para o desenvolvimento da leitura, mas também para a 

formação de sujeitos mais criativos, sensíveis e críticos. 

 3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, tendo como finalidade 

compreender como o trabalho pedagógico com o gênero textual conto contribui para 

o desenvolvimento da alfabetização e do letramento em uma turma do 2° ano do 

ensino fundamental de uma escola municipal de São Mateus-ES. Segundo Denzin e 

Lincoln (2006, p. 17) 

A pesquisa qualitativa envolve o estudo do uso e a coleta de uma 
variedade de materiais empíricos — estudo  de  caso;  experiência  



pessoal;  introspecção; história de vida; entrevista; artefatos; textos e 
produções  culturais;  textos  observacionais,  históricos,  interativos 
e visuais — que descrevem momentos e significados  rotineiros  e  
problemáticos  na  vida  dos indivíduos. 

Diante disso, essa abordagem nos permite analisar processos, significados e 

práticas pedagógicas em seu contexto real. Este trabalho se caracteriza como uma 

pesquisa de campo, realizada diretamente no ambiente escolar. A pesquisa de 

campo, segundo Gil (2008) é um tipo de investigação que envolve a coleta de dados 

diretamente com as pessoas ou no ambiente onde o fenômeno ocorre. Nesse 

sentido, a pesquisadora aplicou uma sequência didática voltada para o trabalho de 

contos, envolvendo atividades de leitura, compreensão e produção textual. 

As etapas da sequência didática incluíram: leitura mediante de contos clássicos, 

contos de fadas e contos populares; foi feito uma conversa depois de cada conto 

fazendo a identificação dos elementos de narrativa (personagens, espaço, tempo, 

enredo, conflito); reescrita do final do conto; produção individual de contos pelos 

estudantes. Durante todas essas etapas, foram realizados registros de campo, 

anotações em diário de bordo e coleta dos materiais produzidos pelas crianças, 

como desenhos, gravações das falas das crianças e textos escritos. 

Para a análise de dados, utilizou-se a análise de conteúdo que segundo Bardin 

(1977) é dividida em três momentos: pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados. Na pré-análise, foi feita a organização do corpus,  

composto pelos textos produzidos pelos alunos, registros observacionais e 

atividades realizadas durante a sequência. Em seguida, procedeu-se à 

categorização, buscando identificar elementos recorrentes relacionados ao 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. As categorias se organizaram 

da seguinte forma: Compreensão textual, Identificação de personagens, 

Desenvolvimento da história e Conflito e resolução da narrativa. 

Diante disso, a fase de tratamentos dos resultados consistiu na interpretação das 

categorias identificadas articulando com os referenciais teóricos estudados como 

Soares (2003), Ferreiro e Teberosky (1999), Paulo Freire (1956) que fundamentam 

discussões sobre alfabetização, letramento e práticas de leitura.  



A prática pedagógica foi realizada ao longo de quatro dias, durante as aulas de 

Língua Portuguesa de uma turma do 2° ano do Ensino Municipal do Ensino  

Fundamental em Guriri, composta por 20 alunos. A pesquisa ocorreu no mês de 

outubro de 2025, tendo como objetivo desenvolver atividades voltadas à leitura, 

interpretação e produção de contos, estimulando a imaginação, a oralidade e a 

escrita das crianças. Ressalta-se que os nomes utilizados ao longo deste trabalho 

são fictícios, de forma a preservar a identidade das crianças. 

No primeiro dia, a pesquisadora iniciou a atividade acolhendo a turma e se 

apresentando, explicando às crianças o motivo de sua presença na sala e qual seria 

o trabalho que seria desenvolvido ao longo dos encontros. De forma breve, 

conversou com os alunos sobre os contos, explicando que compreenderam como as 

histórias são construídas e que, ao final das atividades, produziram um conto 

coletivo. Em seguida, apresentou o primeiro conto, “João e Maria”, realizando a 

leitura de maneira dinâmica e buscando envolver as crianças na narrativa. 

Após a leitura, foi realizada uma conversa coletiva sobre o conto, momento em que 

os alunos puderam compartilhar o que compreenderam da história, destacando os 

trechos que mais chamaram atenção. Também foram discutidas as características 

do gênero conto, como personagens, tempo, espaço e enredo, além de sua 

estrutura composta por início, meio e fim, sempre dialogando com as crianças sobre 

os personagens, o cenário e os principais acontecimentos da narrativa. 

No segundo dia, a aula começou com uma conversa sobre a história trabalhada 

anteriormente. A pesquisadora incentivou os alunos a relembrarem e recontarem 

oralmente os principais acontecimentos do conto, permitindo que cada criança 

participasse e expressasse aquilo que mais chamou sua atenção na narrativa. 

Durante esse momento, os alunos comentaram sobre os personagens, o lugar onde 

a história acontecia e as partes que consideraram mais interessantes. 

Após a conversa, foi realizada uma atividade em grupo em que as crianças 

precisaram organizar partes do conto “João e Maria” que estavam embaralhadas, 

identificando corretamente o início, o meio e o fim da história. A atividade contribuiu 

para que os alunos compreendessem melhor a sequência dos acontecimentos e 

também estimulou o trabalho coletivo e a participação da turma. 



Em seguida, algumas palavras desconhecidas presentes no texto foram discutidas 

com os alunos, proporcionando um momento de ampliação do vocabulário. Como 

forma de registro, as crianças escreveram no caderno um pequeno glossário com as 

palavras novas e seus respectivos significados. 

No terceiro dia, a pesquisadora desenvolveu uma atividade voltada para a produção 

textual, buscando estimular a criatividade e a imaginação dos alunos. Inicialmente, 

as crianças foram convidadas a pensar em um novo final para o conto ou até 

mesmo criar um personagem diferente para fazer parte da história. As ideias 

surgiram de forma espontânea e os alunos participaram com entusiasmo das 

discussões.. 

No quarto dia, aconteceu o momento de revisão e reescrita dos textos produzidos 

pelos alunos. A pesquisadora conduziu uma correção individual com os alunos, 

destacando aspectos importantes da escrita, como o uso de letra maiúscula, 

pontuação, separação correta das palavras e coerência das ideias. Esse momento 

permitiu que os alunos percebessem seus avanços e compreendessem melhor a 

importância da revisão textual. 

Após as orientações e correções discutidas em sala, os estudantes realizaram a 

reescrita de seus textos, procurando melhorar a produção inicial. Para finalizar a 

atividade, cada aluno ilustrou sua história, deixando o trabalho mais criativo e 

significativo. Esse momento despertou grande interesse e envolvimento da turma, 

valorizando tanto a escrita quanto a expressão artística das crianças 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Foram registrados 17 textos que foram organizados em 4 categorias, sendo 

identificadas  (apresentadas no Quadro 1): Categoria A – Compreensão textual, 
que é a capacidade da criança de identificar e relatar os principais acontecimentos 

da narrativa; Categoria B – Identificação de personagens, essa categoria busca 

analisar se os estudantes conseguem reconhecer os personagens principais e 

secundários demonstrando compreensão dos elementos que compõem a estrutura 

do conto; Categoria C – Desenvolvimento da história, essa categoria busca 

analisar se o estudante consegue compreender e relatar os acontecimentos que 

fazem a história avançar, ou seja, as ações e eventos que ocorrem entre o início e o 



final da narrativa; Categoria D - Conflito e resolução da narrativa: essa categoria 

refere-se à capacidade do estudante de perceber o problema ou conflito presente na 

narrativa e a forma como ele é resolvido. Nos contos, geralmente existe uma 

situação inicial, um conflito e um desfecho, sendo importante observar se o aluno 

identifica esses momentos e compreende como a história se desenvolve. 

 Quadro 1: Categorias Emergentes e Unidades de Registros. 

A- Compreensão 
textual 
 

B- Identificação 
de personagens 
e cenários  
 

C- 
Desenvolvimento 
da história 
 

D- Conflito e 
resolução da 
narrativa 
 

ANTHONY A1 

ANTHONY A2 

ANTHONY A3 

BECA A1  

BECA A2 

CAIO HENRIQUE A1 

CAIO HENRIQUE A2 

CAIO HENRIQUE A3 

CARLOS A1 

CARLOS A2 

CARLOS A3 

CARLOS A4 

CAROL A1 

CAROL A2 

CLARA A1 

DANI A1 

DANI A2 

HEITOR A1 

HENRIQUE A1 

ANTHONY B1 

ANTHONY B2 

BECA B1 

BECA B2 

BRENO B1 

BRENO B2 

BRENO B3 

CAIO HENRIQUE B1 

CAIO HENRIQUE B2 

CARLOS B1  

CARLOS B2 

CARLOS  B3 

CLARA B1 

CLARA B2 

CLARA B3 

DANI B1 

GUSTAVO B1 

GUSTAVO B2 

HEITOR B1 

ANTHONY C1 

ANTHONY C2 

ANTHONY C3 

BECA C1 

BECA C2 

BRENO C1 

BRENO C2 

CAIO HENRIQUE C1 

CARLOS C1 

CARLOS C2 

CAROL C1 

CAROL C2 

DANI C1 

DANI C2 

DANI C3 

GUSTAVO C1 

JOAQUIM C1 

JOAQUIM C2 

JOAQUIM C3 

ANTHONY D1 

ANTHONY D2 

BECA D2 

BELLA D1 

BELLA D1 

BELLA D2 

BRENO D1 

BRENO D2 

CAIO HENRIQUE D1 

CAIO HENRIQUE D2 

CARLOS D1 

CAROL D1 

CLARA D2 

DANI D1 

HENRIQUE D1 

JOAQUIM D1 

JOAQUIM D2 

JOSÉ D1 

LARA D1 



JOAQUIM A1 

JOAQUIM A2 

JOSÉ A1 

JOSÉ A2 

LARA A1 

LARA A2 

LARA A3 

MARIA A1 

MARIA A2 

MARIA A3 

VICTORIA A1 

VICTORIA A2 

VITOR A1  

VITOR A2 

VITOR A3 
 

HEITOR B2 

HENRIQUE B1 

HENRIQUE B2 

JOAQUIM B1 

JOAQUIM B2 

JOAQUIM B3 

JOSÉ B1 

JOSÉ B2 

LARA B1 

LARA B2 

LARA B3 

LARA B4 

MARIA B1 

MARIA B2 

VICTORIA B1 

VICTORIA B2 

VICTORIA B3 

VICTORIA B4 

VITOR B1 

VITOR B2 

 

LARA C1 

LARA C2 

MARIA C1 

MARIA C2 

MARIA C3 

VICTORIA C1 

VICTORIA C2 

VITOR C1 

VITOR C2 

 

LARA D2 

LARA D3 

MARIA D1 

MARIA D2 

MARIA D3 

MARIA D4 

VICTORIA D1 

VITOR D1 

VITOR D2 

 

Em relação à Categoria A – Compreensão textual nas produções escritas: essa 

categoria foi formulada com o objetivo de analisar a capacidade das crianças de 

identificar, compreender e relatar os principais acontecimentos das narrativas 

trabalhadas em sala de aula. A partir da análise das produções foram identificadas 

32 unidades de registro. Buscou-se observar de que forma os estudantes 

organizaram suas ideias, reconheceram personagens, ambientes e acontecimentos, 

além de como realizaram o reconto das histórias com suas próprias palavras. 

Como unidades representativas desta categoria, destacam-se os seguintes 

registros: CAIO HENRIQUE A1, ao recontar a narrativa Branca de Neve, apresenta 



elementos centrais da história, como a presença do espelho mágico e da maçã 

envenenada, evidenciado no trecho: “espelho espelho meu quem é a mais bela do 

que eu”, seguido do episódio em que CAIO HENRIQUE A2 traz “a bruxa pensou em 

dar uma maçã envenenada” e, ainda, CAIO HENRIQUE A3: “comeu ela sentiu uma 

dor”. CAROL A2  escreve “A Primavera”: “Era uma vez um dia super lindo... a 

primavera estava chegando, as flores abria cada vez mais.” A partir desse registro, 

percebe-se que a criança associa a chegada da primavera à ideia de beleza e 

renovação da natureza, e ela destaca o florescimento das plantas. Realçando 

elementos característicos desta estação do ano, demonstrando imaginação e 

relação com o conteúdo apresentado como a presença de flores e a transformação 

da natureza, conforme expresso no registro: “as árvores estavam cheias de flores e 

as plantas tinham cores coloridas” (CAROL A3), além da observação de que “o céu 

estava lindo todo azul” (CAROL A4). 

No reconto realizado por VICTORIA sobre “A Borboleta Amarela”, é possível 

perceber como a criança compreendeu a história e conseguiu atribuir sentidos 

próprios à narrativa. Ao relatar que “a borboleta voava e encontrava flores quando 

viu a borboleta azul e pediu um abraço bem forte para ficar azul” (VICTORIA A2), a 

aluna demonstra envolvimento com o conto e sensibilidade ao interpretar os 

sentimentos da personagem. A fala revela que ela compreendeu o desejo da 

borboleta de ser parecida com as outras, mostrando admiração pelas diferentes 

cores que encontrava durante o caminho. 

Ao longo do reconto, VICTORIA também evidencia compreender a mudança vivida 

pela personagem, especialmente quando a borboleta passa a valorizar sua própria 

cor ao encontrar outra borboleta amarela. Esse aspecto mostra que a criança não 

apenas repetiu partes da história, mas conseguiu reconstruir os acontecimentos 

com suas próprias palavras, organizando ideias e interpretando os sentimentos 

presentes no texto. 

Diante disso, os resultados encontrados aproximam-se do que defendem Emília 

Ferreiro (2001) ao afirmar que a criança participa ativamente da construção do 

conhecimento. Durante o reconto, VICTORIA demonstra exatamente esse 

movimento: ela pensa sobre a história, reorganiza os fatos e produz sentidos a partir 

daquilo que compreendeu. As crianças elaboram hipóteses sobre a escrita antes 



mesmo do ensino formal, e cabe ao professor criar situações que possibilitem a 

reflexão, o confronto e a reorganização dessas ideias. Como afirma a autora 

Ferreiro (2001), as crianças chegam à escola já com concepções sobre a escrita, 

que precisam ser valorizadas no processo educativo. Desse modo,  

A teoria da Psicogênese da Língua Escrita, desenvolvida por Emilia 
Ferreiro e Ana Teberosky a partir do último quarto do século XX, 
representou uma profunda inflexão na compreensão dos processos 
de alfabetização. Ao demonstrar que a criança não aprende a 
escrever por simples memorização de códigos, mas pela construção 
ativa de hipóteses sobre o funcionamento do sistema de escrita, a 
perspectiva psicogenética deslocou o foco de práticas mecanicistas 
para abordagens que valorizam autoria, reflexão e interação com 
textos significativos ( Zucolar, 2025, p. 3). 

 

Além disso, a atividade também dialoga com as ideias de Magda Soares, pois o 

reconto possibilita que a criança utilize a linguagem em uma situação significativa. 

Mais do que repetir palavras, ela faz uso da oralidade e da escrita para expressar 

compreensão, sentimentos e interpretações sobre a narrativa. 

Os resultados apresentados também se aproximam das contribuições de Lev 

Vygotsky (1991), especialmente ao considerar que a aprendizagem ocorre por meio 

das interações sociais e da mediação. Ao recontarem as histórias, as crianças 

organizam pensamentos, mobilizam a memória, reinterpretam os acontecimentos e 

ampliam suas capacidades de linguagem. 

Isabel Solé (1998), compreende a leitura como um processo de construção de 

sentidos. Ao recontarem as histórias com suas próprias palavras, as crianças 

demonstram que compreenderam a narrativa, selecionando as informações mais 

importantes e atribuindo novos significados ao texto.  

Da mesma forma, as ideias de Mikhail Bakhtin (2016) ajuda a compreender essas 

produções. Para o autor, a linguagem é construída na interação. Assim, ao 

escreverem os recontos, os alunos não apenas repetem a história, mas a recriam 

com suas próprias experiências e formas de expressão, assumindo um papel ativo 

na produção de sentidos. 



No que se refere a categoria B – Identificação de personagens, esta foi 

formulada com o intuito de analisar a capacidade dos estudantes de reconhecer os 

personagens presentes nas narrativas. Foram identificadas 37 unidades de registro 

norteadores. Nessa categoria buscou-se compreender de que forma os alunos 

perceberam e registraram, em suas produções textuais, os elementos que 

compõem o ambiente da narrativa, bem como as características e ações dos 

personagens que participam do enredo. Conforme destaca Coelho (2000), a 

narrativa literária organiza-se a partir de elementos estruturais como personagens, 

espaço e ações, que permitem ao leitor compreender o desenvolvimento da história 

e atribuir sentido aos acontecimentos narrados. 

A partir da análise das produções, foi possível observar que os estudantes 

demonstraram reconhecer os personagens principais das histórias, suas ações e as 

interações estabelecidas ao longo da narrativa, além de identificar aspectos 

relacionados ao espaço em que os acontecimentos ocorrem. Esses elementos 

contribuem para a compreensão do contexto da história e favorecem o 

desenvolvimento da leitura e da interpretação textual, uma vez que permitem aos 

alunos situar os acontecimentos narrados dentro de um ambiente e de relações 

entre personagens. 

Nesta categoria, percebe-se elementos que evidenciam a capacidade dos 

estudantes de identificar personagens centrais e secundários, bem como descrever 

cenários presentes nos contos, contribuindo para a construção de sentido da 

narrativa. Foram identificadas unidades de registro que destacam essas percepções 

nas produções das crianças, tendo como Unidades de Registro representativas: “a 

borboleta amarela voava e encontrava flores” (VICTORIA B1); “a borboleta azul viu 

uma borboleta vermelha” (VICTORIA B2); e “nasceu uma princesa e o rei e a rainha 

fizeram uma festa” (LARA B2), “fada malvada e o nome: Análise” (LARA B3), “um 

dima uma borboleta voando na floresta e encontrou uma formiga” (MARIANA B1), 

“Era uma vez um cavalo marinho e o nome dele era Joaquim” (BRENO B1). Esses 

registros evidenciam que os estudantes conseguiram reconhecer personagens e 

elementos do ambiente narrativo, demonstrando compreensão dos componentes 

que estruturam as histórias trabalhadas.  



As produções das crianças também podem ser compreendidas a partir das 

contribuições de autores que discutem o desenvolvimento da linguagem, da 

imaginação e da construção das narrativas na infância. Para Lev Vygotsky (2010), a 

aprendizagem acontece por meio das interações e das experiências vividas pelas 

crianças, permitindo que elas ampliem sua capacidade de imaginar, criar e atribuir 

sentidos ao que escutam e produzem. Isso pode ser observado nas escritas 

apresentadas, em que os alunos utilizam personagens, cenários e acontecimentos 

inspirados nos contos trabalhados em sala. Da mesma forma, Jean Piaget (2010) 

destaca que a criança desenvolve o pensamento simbólico ao representar situações 

reais e imaginárias em suas brincadeiras, falas e produções escritas. Assim, ao 

criarem histórias com princesas, borboletas, fadas e animais, os estudantes 

demonstram não apenas compreensão dos elementos do conto, mas também 

criatividade e envolvimento com o universo da narrativa.  

Os resultados também se aproximam das contribuições de Teresa Colomer (2007), 

que destaca a importância da literatura infantil na formação do leitor. Para a autora, 

o contato com narrativas possibilita que a criança reconheça personagens, 

compreenda suas ações e atribui sentidos à história. Nas produções analisadas, 

esse processo é evidenciado quando os estudantes identificam os personagens 

principais e descrevem suas características e papéis no enredo.  

Da mesma forma, Rildo Cosson (2014) afirma que a leitura literária favorece a 

construção de sentidos e amplia a capacidade de interpretação dos alunos. Ao 

registrarem personagens, cenários e acontecimentos em seus textos, as crianças 

demonstram que compreenderam a narrativa e se apropriaram dos elementos que 

estruturam as histórias. 

A categoria C- Desenvolvimento da história busca analisar se o estudante 

consegue compreender e relatar os acontecimentos que fazem a história avançar, 

ou seja, as ações e eventos que ocorrem entre o início e o final da narrativa. Nesse 

sentido, observa-se se a criança é capaz de identificar os episódios que compõem o 

desenvolvimento do enredo, estabelecendo relações entre as ações dos 

personagens e a sequência dos fatos narrados. Foram identificadas 27 unidades de 

registro. 



A análise desta categoria permite compreender como os estudantes organizam e 

registram os acontecimentos da história em suas produções textuais, evidenciando 

sua capacidade de acompanhar o encadeamento narrativo e reconhecer as 

situações que contribuem para o progresso da narrativa. Conforme afirma Todorov 

(1970), toda narrativa se estrutura a partir de uma sequência de acontecimentos que 

passam por um estado inicial, uma transformação ou conflito e, posteriormente, um 

novo estado de equilíbrio, constituindo assim o desenvolvimento da história.Entre as 

unidades de registro representativas dessa categoria, destacam-se os trechos 

produzidos pelos estudantes:  CAROL C1: “Lá fora o céu estava lindo todo azul, as 

nuvens estava toda branca e a grama bem verdinha e macia, o sol bem amarelinho 

e laranjinha iluminando tudo” CAROL C2; MARIA C1  “Um dia uma borboleta 

voando na floresta e encontrou uma formiga elas se conheceram e viraram amigas”; 

MARIA C2 “em uma manhã a formiga sentiu falta da amiga e resolveu procurá-la”; 

MARIA C3 “depois da formiga de tanto procurar resolveu voltar pra casa e no meio 

do caminho encontrou a amiga desmaiada no chão e viu que ela estava com a asa 

quebrada”; MARIA C4 “pegou ela depressa e levou para casa e cuidou dela quando 

ela melhorou ela ficou muito feliz”. 

Ao analisar as produções, percebe-se que as estudantes demonstram compreender 

a progressão dos acontecimentos da narrativa, ainda que cada uma organize o 

desenvolvimento da história de maneira distinta. Na produção de Carol, observa-se 

uma valorização maior da descrição do ambiente e do cenário. A estudante constrói 

um espaço narrativo rico em detalhes, utilizando elementos da natureza e cores 

para ambientar a história. Embora o conflito ainda não apareça de forma evidente, 

há uma tentativa de desenvolver a narrativa por meio da contextualização do 

espaço e do tempo em que os acontecimentos irão ocorrer. 

Já na narrativa de Maria, é possível identificar com mais clareza a sequência de 

ações que fazem a história avançar. A estudante apresenta o encontro das 

personagens, o surgimento da amizade, o problema enfrentado quando a borboleta 

aparece machucada  e a resolução da situação. Dessa forma, a produção evidencia 

uma compreensão da estrutura narrativa, uma vez que os fatos são apresentados 

de maneira encadeada, permitindo ao leitor acompanhar o desenvolvimento da 

história. 



De acordo com Lev Vygotsky (1998), a linguagem exerce papel fundamental na 

organização do pensamento e na construção de sentidos. Nesse contexto, a 

produção narrativa possibilita que a criança organize suas ideias, estabeleça 

relações entre acontecimentos e desenvolva formas de expressão cada vez mais 

elaboradas. Além disso, conforme destacam Emilia Ferreiro (2001), a escrita infantil 

deve ser compreendida como um processo de construção, no qual a criança formula 

hipóteses e amplia gradativamente sua compreensão sobre a linguagem escrita e 

sobre a organização textual. 

Os autores Dolz e Schneuwly (2004), defendem que a produção de textos permite 

ao estudante organizar ideias, estabelecer relações entre os acontecimentos e 

compreender a estrutura dos diferentes gêneros textuais. Nas narrativas analisadas, 

observa-se que as crianças procuram organizar os fatos em uma sequência lógica, 

demonstrando avanços na construção do enredo.  

Essa compreensão também é reforçada por Jolibert (1994), ao afirmar que a escrita 

ganha sentido quando a criança produz textos com propósito e significado. Ao 

desenvolverem suas histórias, os estudantes mostram que conseguem relacionar 

personagens, acontecimentos e desfechos, construindo narrativas cada vez mais 

coerentes. 

A Categoria D – Conflito e resolução da narrativa refere-se à capacidade do 

estudante de identificar o problema presente na história e compreender como ele é 

solucionado ao longo do enredo. Para esta categoria foram identificadas 26 

unidades de registro. As unidades de registro representativas dessa categoria 

evidenciam que algumas crianças já conseguem reconhecer momentos de tensão e 

desfecho nas narrativas, ainda que de maneira simples e com marcas da oralidade 

em suas produções. 

No reconto de CAIO HENRIQUE D1, observa-se a presença clara do conflito e da 

resolução ao narrar que “a bruxa deu a maçã e ela comeu e desmaiou”, 

demonstrando o problema vivido pela personagem, seguido da solução quando “o 

príncipe chegou na casa e beijou a branca de neve e ela acordou” CAIO 

HENRIQUE D2. O estudante consegue perceber a sequência dos acontecimentos e 

identificar o momento em que o conflito é resolvido. 



Já na produção de VICTORIA D1, também é possível identificar elementos 

relacionados ao conflito e à resolução da narrativa. Ao escrever que “ela viu a 

borboleta amarela e quis ficar com a sua cor verdadeira”, a estudante evidencia o 

problema enfrentado pela personagem, que desejava recuperar sua identidade. Em 

seguida, apresenta a solução ao relatar que “pediu um abraço bem forte e ficou com 

a sua cor verdadeira” VICTORIA D2, demonstrando compreensão do desfecho da 

história. 

Ao analisar esta categoria, é possível compreender se os estudantes conseguem 

identificar o momento em que a história apresenta uma situação de tensão ou 

dificuldade, bem como a forma pela qual essa situação é solucionada. Esse aspecto 

é fundamental para a compreensão do enredo, pois o conflito constitui um elemento 

central na organização das narrativas, sendo responsável por movimentar os 

acontecimentos e conduzir a história até sua resolução. Conforme destaca Todorov 

(1970), toda narrativa se desenvolve a partir de um estado inicial de equilíbrio que é 

interrompido por um conflito, o qual desencadeia uma série de acontecimentos até 

que um novo estado de equilíbrio seja estabelecido. Ou seja,  

[...] Uma narrativa ideal começa com uma situação estável que uma 
força qualquer vem perturbar. Disso resulta um estado de 
desequilíbrio; pela ação de uma força dirigida em sentido 
contrário, o equilíbrio é restabelecido; o segundo equilíbrio é 
semelhante ao primeiro, mas os dois nunca são idênticos (Todorov, 
1979, p. 138, grifo meu). 

Os resultados também dialogam com as ideias de Umberto Eco (1994), que afirma 

que o leitor participa ativamente da construção dos sentidos do texto. Ao 

identificarem o conflito e sua resolução, as crianças demonstram que 

compreenderam os acontecimentos mais importantes da narrativa e conseguem 

relacionar as ações das personagens ao desfecho da história.  

Da mesma forma, Candido (1995) destaca que a literatura contribui para a 

compreensão das experiências humanas, pois coloca o leitor em contato com 

diferentes conflitos, sentimentos e formas de resolvê-los. Nesse sentido, ao 

reconhecerem o problema vivido pelos personagens e sua solução, os estudantes 

revelam não apenas a compreensão da estrutura narrativa, mas também a 

capacidade de interpretar os sentidos presentes nas histórias. 



5. CONCLUSÃO  

Ao longo deste estudo, foi possível compreender que a alfabetização e o letramento 

constituem processos fundamentais no desenvolvimento escolar das crianças, 

especialmente nos primeiros anos do Ensino Fundamental. Mais do que aprender a 

decodificar palavras, alfabetizar envolve possibilitar que o estudante compreenda a 

função social da leitura e da escrita, utilizando a linguagem como forma de 

expressão, comunicação e construção de conhecimentos. 

Nesse contexto, o trabalho com o gênero textual conto mostrou-se um recurso 

pedagógico importante no processo de aprendizagem. As narrativas despertam o 

interesse das crianças, estimulam a imaginação e favorecem o contato com 

diferentes estruturas textuais. Além disso, os contos possibilitam que os estudantes 

entrem em contato com novas palavras, ampliem seu repertório linguístico e 

desenvolvam habilidades importantes relacionadas à leitura e à escrita. 

A análise das produções textuais dos alunos evidenciou que as crianças foram 

capazes de identificar elementos essenciais da narrativa, como personagens, 

cenários, acontecimentos e, em alguns casos, o conflito e a resolução da história. 

Esses aspectos demonstram que o trabalho desenvolvido contribuiu para o 

fortalecimento da compreensão textual e para o desenvolvimento da capacidade de 

organizar ideias ao produzir seus próprios textos. 

Outro aspecto relevante observado durante a pesquisa foi o envolvimento dos 

estudantes com as atividades propostas. Ao ouvir, recontar e produzir histórias, as 

crianças participaram de maneira ativa do processo de aprendizagem, 

demonstrando criatividade, imaginação e interesse pela escrita. Esse movimento 

revela a importância de práticas pedagógicas que valorizem a participação dos 

alunos e que tornem o processo de alfabetização mais significativo e 

contextualizado. 

Dessa forma, o uso do conto no ambiente escolar mostrou-se uma estratégia 

importante para aproximar os estudantes da linguagem escrita, favorecendo não 

apenas o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, mas também o 

fortalecimento da autonomia e da expressão dos alunos. Quando a criança percebe 



que pode contar suas próprias histórias, ela passa a compreender a escrita como 

uma forma de comunicar ideias, sentimentos e experiências. 

Por fim, conclui-se que o trabalho com narrativas literárias no contexto da 

alfabetização contribui para a formação de leitores mais críticos, criativos e 

participativos. Assim, é fundamental que a escola continue promovendo práticas 

pedagógicas que integrem a leitura, a interpretação e a produção textual, 

possibilitando que as crianças desenvolvam uma relação significativa com a língua 

escrita e ampliem suas formas de compreender e interagir com o mundo. 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, Vitor Sérgio de; SILVA, Graziene Dantas da. A alfabetização e o 
letramento no ensino fundamental sob a perspectiva de Emília Ferreiro e Magda 
Soares e o prescrito nos documentos educacionais brasileiros. Cadernos da 
Fucamp, v. 20, n. 46, p. 74-94, 2021. 

AZEVEDO, Ricardo. Literatura infantil: origens, visões da infância e certos traços 
populares. Presença Pedagógica, v. 27, p. 1-10, 1999. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016. 

BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2016.  

BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Tradução de Arlene 
Caetano. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002. 

BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Métodos de alfabetização e consciência 
fonológica: o tratamento de regras de variação e mudança. Scripta, v. 9, n. 18, p. 
201-220, 2006. 

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
Resultados do Saeb 2021. Brasília, DF: Inep, 2021. Disponível em: 
https://www.gov.br/inep. Acesso em: 20 nov. 2025. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA: Política 
Nacional de Alfabetização. Brasília, DF: MEC, SEALF, 2019. Disponível em: 
https://portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_pna_final.pdf. Acesso em: 26 
ago. 2025. 

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
Relatório de resultados do Saeb 2021: volume 1: contexto educacional e 
resultados em língua portuguesa e matemática para o 5º e 9º anos do ensino 
fundamental e séries finais do ensino médio. Brasília, DF: Inep, 2024. 261 p. 
ISBN 978-65-5801-078-4. Disponível em: 
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/saeb/2021/resultados/relatorio_de_re
sultados_do_saeb_2021_volume_1.pdf. Acesso em: 26 jun. 2026. 



CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: CANDIDO, Antonio. Vários escritos. 3. 
ed. São Paulo: Duas Cidades, 1995. 

COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise e didática. 7. ed. São 
Paulo: Moderna, 2000.  

COLOMER, Teresa. Andar entre livros: a leitura literária na escola. São Paulo: 
Global, 2007. 

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: 
Contexto, 2014. 

DENZIN, Norman K.; LINCOLN, Yvonna S. O planejamento da pesquisa 
qualitativa: teorias e abordagens. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

DOLZ, Joaquim; SCHNEUWLY, Bernard. Gêneros orais e escritos na escola. 
Campinas: Mercado de Letras, 2004. 

ECO, Umberto. Seis passeios pelos bosques da ficção. Tradução de Hildegard 
Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.  

FALCONI, Isabela Mendes; FARAGO, Alessandra Corrêa. Contos de fadas: origem 
e contribuições para o desenvolvimento da criança. Cadernos de Educação: 
Ensino e Sociedade, Bebedouro, p. 85-111, 2015.  

FERREIRO, Emilia. Reflexões sobre alfabetização. 26. ed. São Paulo: Cortez, 
2001. 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 
20. ed. São Paulo: Cortez, 1987. 

FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO. Desempenho em Língua Portuguesa e 
Matemática no Saeb 2021. Rio de Janeiro: Fundação Roberto Marinho, 2022. 
Disponível em: https://www.frm.org.br. Acesso em: 20 nov. 2025. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 

INSTITUTO PRÓ-LIVRO. Retratos da leitura no Brasil: 6. edição: apresentação 
dos resultados. Rio de Janeiro: Instituto Pró-Livro, 2024. Disponível em: 
https://www.prolivro.org.br/pesquisas-retratos-da-leitura/as-pesquisas-2/. Acesso 
em: 15 jun. 2026. 

JOLIBERT, Josette. Formando crianças produtoras de textos. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1994. 

KLEIMAN, Angela B. Preciso “ensinar” o letramento? Não basta ensinar a ler e 
a escrever?. Campinas: IEL/UNICAMP, 2005. 65 p. 

LINHARES, A. M. A.; HOLANDA, J. D. M. de; SILVA, J. P.; FERREIRA, K. F.; 
QUEIROZ, R. V. de; SILVA, S. O. e. O trabalho com o gênero conto nos anos iniciais 



do ensino fundamental. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e 
Educação, v. 9, n. 8, p. 529-545, 2023. 

PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, 
imagem e representação. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

ROJO, Roxane Helena Rodrigues; GOMES, Gean Karlo, SILVA, Ana Márcia dos 
Santos Honorato. Multiletramentos na escola: uma entrevista com Roxane Rojo. 
Educitec-Revista de Estudos e Pesquisas sobre Ensino Tecnológico, v. 8, p. 
e199822-e199822, 2022.  

SILVA, Aline Luiza da. Trajetória da literatura infantil: da origem histórica e do 
conceito mercadológico ao caráter pedagógico na atualidade. REGRAD: Revista 
Eletrônica de Graduação do UNIVEM, [S. l.], v. 2, n. 2, 2010.  

SOARES, Magda. A escolarização da literatura infantil e juvenil. In: EVANGELISTA, 
Aracy Alves Martins; BRANDÃO, Heliana Maria Brina; MACHADO, Maria Zélia 
Versiani (org.). Escolarização da leitura literária. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 
2011.  

SOARES, Magda. Alfabetização e letramento: caminhos e descaminhos. In: 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA; UNIVERSIDADE VIRTUAL DO ESTADO 
DE SÃO PAULO (org.). Caderno de formação: formação de professores: 
didática dos conteúdos. São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual 
Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2011. v. 2, p. 96-100. 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998.  

SOUZA, Lucas Reis de; FIGUEREDO, Joabson Lima. Literatura infantil, contos 
clássicos e questões sociais: um olhar à luz de “João e Maria” (sobre a coleta dos 
Irmãos Grimm). Missangas: Estudos em Literatura e Linguística, v. 5, n. 11, p. 
191-197, 2024.  

TODOROV, Tzvetan. As estruturas narrativas. Tradução de Leyla Perrone-Moisés. 
São Paulo: Perspectiva, 2006. (Coleção Debates, v. 14).  

VIGOTSKI, Lev Semenovich; LURIA, Alexander Romanovich; LEONTIEV, Alex N. 
Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 11. ed. São Paulo: Ícone, 2010.  

VYGOTSKY, Lev Semenovich. A formação social da mente: o desenvolvimento 
dos processos psicológicos superiores. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991.  

ZILBERMAN, Regina. Como e por que ler a literatura infantil brasileira. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2005. 

ZUCOLAR, Ionice. De Emília Ferreiro ao ChatGPT: psicogênese da escrita na era 
da inteligência artificial. ARACÊ, [S. l.], v. 7, n. 12, e10928, 2025. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

SMT  - DPPGE - PÓS-GRADUAÇÃO EM PRÁTICAS EDUCACIONAIS 
 
 
 

APROVAÇÃO DA BANCA EXAMINADORA 
 

GLORIA MARIA PAULO SILVA 
 

CONTOS NA ALFABETIZAÇÃO: CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA INFANTIL PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E DA ESCRITA 

 
 

Trabalho Final de Curso apresentado à Coordenadoria do Curso de Pós-graduação em Práticas 
Educacionais do Instituto Federal do Espírito Santo, Campus São Mateus, como requisito parcial para 
obtenção do título de Especialista em Práticas Educacionais. 

 
Aprovado em 06 de julho de 2026. 

 
COMISSÃO EXAMINADORA 

 
 

______________________________________________________ 
Profa. Dra. Fernanda Capucho Cezana 

Instituto Federal do Espírito Santo 
Orientadora 

 
 

_______________________________________________________ 
Profa. Dra. Rita de Cassia Cristofoleti 

Instituto Federal do Espírito Santo 
Coorientadora 

 
 

_______________________________________________________ 
Profa. Ma. Rivana Zache Bylaardt 
Instituto Federal do Espírito Santo 

Examinadora 
 
 

_______________________________________________________ 
Prof. Dr. Alexandre Luiz Polizel 

Instituto Federal do Espírito Santo 
Examinador 

 
 

 
 


